
Acesso de uma mesma turma 

'de aspirantes 

DESIGUALDADE NAS DIVERSAS ARMAS E SERVIÇOS 
- MEIO DE SANAR tSTE INCONVENIENTE 

Pelo Gen. MIGUEL DE CASTRO AYRES 

Quando em 1939 exercia o cargo de Secretário da C. P. 
, ouvi do seu Presidente, o distinto chefe General Góes Mon­

teiro, a observação de que no nosso Exército, uma mesma tur­
de Aspirantes distribuída pelas armas, tinha um desigual 

chocante acesso aos diversos postos, cousa que não era co­
em outros Ex-ércitos. 

Alertado por tão justa observação, resolvi estudar o caso· 
procurar-lhe solução. ' 

Determinei ao Capitão !talo de Almeida, adjunto da C. 
E., estudar o acesso da turma de Aspirantes de 1908, a. 

antiga nas armas, constatando a grande disparidade de 
em umas armas em relação a. outras. 

Encarreguei o mesmo oficial de organizar os quad~os. 
tempo médio de permanência nos diversos postos, tomando 
armas apenas os oficiais superiores, dada as bruseas al­

es que sofreram, de 1930 para cá os quadros de capi­
e subalternos e nos serviços, todos os postos~ 
Os Quadros, pois, que ilustram o presente artigo, dev() 

inteligente esfôrço do capitão !talo de Almeida e foram or-
_ ............. v., em Maio de 1939. 
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950 AcESSO DE UMA MESMA TURMA DE ASPIRANTES 

Apenas como elemento informativo, transcrevo abaixo o 

Quadro do tempo médio de permanência, nos postos de Gene· 
ral de Brigada e d'Os Serviços 

Postos Tempo 
,: 

I I 

-
General de Brigada 4 anos e 1 mês 
General médico . 8 anos 
General Intendente de 

Guerra . I 10 anos 

Transcrevamos agora os diversos Quadros das armas. 

INFANTARIA 

Quadro do tempo médio de permanência nos postos 

Pôsto da 
Tirada do quadro de 

permanência Média 
Coronéis Tens. 

I 
Majores 

Céis. 

Coronéis 3- 2m. - ~ 
3a.- 2m. 

Tens. Coronéis 3- 3 2.a ~ 2a- .8m. 

Majores 3- 3 4- 7 2- 11 3a.- 7m. 

Capitães 7- 7 8- 3 8.a Sa.. 

l 0 s. Tenentes 4-6 4- 10 7a. 5a.-5m. 

2"11. Tenentes l7a. 5- 3 3-5 5a .-3m. 

' 
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D~z.-1940 A DEFESA NACIONAL 951 

CAVALARIA 

Quadro do tempo médio de permanência nos postos 

~ 

Tirada do ·quadro de 
Pôsto da 

permanência ' Média 
Coronéis Tens. Majores 

Céis. 
-------------

Coronéis :J-3 - - 3a.-3m. 
--- --------------------

Tens. Coronéis :l- 8 1- 9 - 2a.-9m. 
----

Majores 3-2 4- 9 2-4 3a.- 5m. 
--- - - ----- ---------

- Capitães 8-2 8a. 8-5 ~.-3m. . - ---- ---------- ---
l 0 S. Tenentes ' 5- 3 5- 8 8a. 6.-4m. 

-------------
ZOs. Tenentes 6a . 4-4 2a. 4a.- 2m. 

ARTILHARIA 

Quadro do tempo médio de permanência nos postos 

Tirada do quadro de 
Pôsto da 

permanência Média 
Coronéis Tens. Majores 

Céis. 
1----

Coronéis 2- 7 - - 2a.- 7m. 
-------

Tens. Coronéis 4- 11 2-9 - 3a.-10m. 
- - - -----

Majorefi 3- 1 5- 2 ' 3-6 3a.-llm. 

' 
Capitães 8-11 lOa. 10-7 9a.-10m. 

-
1 °S. Tenentes ~-5 3-6 4-1 4a.- 4m. 

--- -
2°S. Tenentes . 3a. 3a . 1- 6 2a.-6m. 

. . . . 
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952 ACESSO DE, UMA MESMA TURMA DE ASPIRANTES 

\ENGENHARIA 
Quadro do tempo médio de permanência nos postos 

Tirada do quadro de 
Pôsto da 

I permanência Média 
I Coronéis Tens. Majores 

Céis. 
----+-:- ---·--·- ----- - ----------

, 
3~.-6m . Coronéis 3- 6 - -

Tens. Coronéis 4- 10 3- 6 - 4a.- 2m. 
----

Majores 7-6 6- 6 3- 10 6a. 
-----

Capitães 5-tl 8-2 10- 5 8a.-1m. 
I ---

1•s. Tenentes 6-8 4a. 2- 8 4a.-6m. 
-

2•s. Tenentes '3- 11 4- 4 1- 3 3a.-2m. 

AERONÁUTICA 
Quadro do tempo médio de permanência nos postos 

. -
Tirada do quadro de 

Pôsto da 
permanência: 

Coronéis Tens. Majores Média 
Céis. 

Coronéis 2a. 2a. 

Tens. Coronéis 5a. 3a. 4a. 

Majores 4a. 5a. 4.a 4a.-?om. 

Capitães / 4- 4 6a. 5.a. 5a.- 2m. 

1°8. Tenentes 3-!.., . 5a. 6-3 5a.-1m . 

2•s. Tenentes 2a. 2a. 2-6 2a.-2m. 
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A DEFESA NACIONAL 953 

Do estudo dos Quadros acima, resultou o Quadro seguin­
do qual se verifica a desigualdade de permapência dos ofi­

ciais de um mesmo posto nas diferefltes armas e na último 
.. v., .... , .. , a média geral de permanência nos postos de 2.0 Te­
nente a Coronel : 

Quadro do tempo médio de permanência .nos postos 

POSTO 

Inf. Cav. . Art. 

Coronel 3- 2 3-3 2- 7 

1.• Tenente 

Eng . . Aer. 

3-6 2 

4 

4-4 

5-2 

5-1 

2-2 

MEIDA 
GERAL• 

2a.-llm. 

, 3a.-6m. 

4a.- 3m. 

7a.-llm. 

5a.-2m. 

3a.-5m. 

Estudada a situação dos oficiais nos Serviços, encontramos 

MÉDICOS 
I 

Quadro do te~po médio de permanência nos postos 

Posto de 
permanência 

Tens. Coronéis 

i•s. Tenentes 

4a.4m 

7a.4m 

6a.4m 

9a.2m 

2a.4m 

Tens. 
Céis. 

3a.lm 

8a.2m 

10a.5m 

6a. 

l•s. Média 
Tens. 

4a.4m 

5a.3m 

5a.8m 6a.9m 

14a.5m 7a.10m 10a.7m 

6a.8m 9a.7m 5a.7m & . 
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\ 

F ARMAC~UTICOS . 
. 

Quadro do tempo médio de permanência .nos postos 

' Posto de Coro- Tens. Majo- Capi- 1°8. 2°8. Média 
permanência néis Céis. res tães Tens. Tens. 

Coronéis la . la. 

Tens. Coronéis 4a. la. , 2a.6m 

Majores la. 6a. :?a.2m 3a.2m. 

• Capitães 7a . 4a. Oa. 4a.5m 6a.2m. 
I 

• 1 °S. Tenentes 8a. 9a. lú.a2m 9a.3m 5a.3m 7a.4m. 

2"s. Teneutes la. 4a. 61l.. 6a. !Ja.4m 4a.8m 5a.2m. 

' 
~ 

., 

I • 
I VETERINÁRIO 

Quadro do tempo médio tle permanência nos postos 

Posto de Tens. ·Majores I Capitães 1°8. 2°8. Média 
permanên!'i:t Céis. fens. Tens. 

Teu. Coronéis 3a. 3a. 
' --- -

Majores 12a:. 8a.4m ' 10a.2m. 
_ :__ 

Car:itães la. 6a.8m 6a.6m -ia .10m 
I 

1 "S. Tenentes 4.'1. 6a. 12a.9m 6a .. 9m 7a.4m. 

I 

2°8. Tenentes l3a. 5a.10m 3a.10m 13a.6m 4a.6m ~.a4m 

•·· 
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DENTISTAS (extinto) 
Quadro do tempó médio de permanência nos postos 

Posto de 
permanência l\1ajores •Capitães l•s. Tens .. Média 

•a .5m. 2a.5m. 

t'1.8m. 3a.4m. 4a. 

t•s. Tenentes •a.4m. 3a.2m. 3.a .'ia.2m. 

INTENDENTES DE GUERRA 
Quadro do tempo médio de permanência nos postos 

Posto de 
Coronéis Tens. Ceis. M~~,j ores Média 

permanência 

4.a6m. 4a .6m. 

Tens. Coronéis 7a.6m. 2.a 4.a9m. 

71J..6ID. 8a.10m. 3a.4m. 6a.8m. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXtRCITO 
Quadro do tempo médio de permanência nos postos 

Posto de· 
permnnên<'ia 

l.•s Tenentes 

Capitães . 

4a.10m. 

8a.3m. 

3a.5m. 

l•s. Tens. 2•s. Tens. Média 

4a.10m. 

3a. l m. 5a.8m·. 

2a.9m. 6a.8m. 4a.4m. 

O estudo dos Quadros dos Serviços, leva-nos à organiza­
do Quadro abaixo, que nos dá a hlédia de permanência nos 

postos; 
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Quadro do tempo médio d•e permanência noa postos de 

Serviços 

Posto de MED. FARM. VET. DENT. Int. G . . 

permanência média média média !nédia médb média 

Ceis. 4a.4nÍ. l a. 4a .6m. 

Tens. Ceis. 5a.3m. 2a.6m. 3a. 4a.9m. 

Majores 6.a9m. 3a.2m . lOa . 2a .5m. 6a .Sm. 

Capitães 10a.7m. 6a.2m. 4a. l0m. 4a. 

I 

l 0s. Teng, 6a. 7a.4m. 7a.4m. 5a .2m. 

ZOs. Tens. 5a.2m . 8a.4m . 4a.4m. 

Verificado como 
acima, a disparidade de permanência em um mesmo 
nas armas e serviços, procuramos verificar qual a n"''""'""T•• 

gero dos postos ehtre si em cada arma e ~erviço e c 
aos seguintes Quadros: 
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Quadro das percentagens doa postos nos diversos quadros 
das Armas 

Coro- Ten. Major 
nel Cel. 

Quadro ag 53 
Percentagem 2,7ii6 3,746 

Quadro 19 
Pl'rcentagem 2,941 

Quadro 25 45 
Percentagem 2,894 5,208 

Quadro 14 24 
Percentagem 3,063 5,252 

Quadro 
Percentagem 

Soma dos Postos 

4 8 
1,878 3,756 

101 156 

188 

Capi­
tão 

1.• 
Ten . 

2.• 
Ten. 

Quadro 
Total 

1.415 
100% 

646 
100% 

864 
100% 

457 
100% 

57 213 
26,761 100% 

691 2,595 
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Quadro das percentagens doa postos nos ·diversos Quadroa 
dos Serviços 

Servi- Ten. 

ços nel Cel. 

MED. Quadro 8 18 
Percentagem 1,585 3,565 

FARM. Quadro 1 2 
Percentagem 0,662 ] ,325 

DENT., Quadro 
Percentagem 

Veter. Quadro 1 
Percentagem 0,474 

I/Guer. ~uadro 12 21 
Percent.a,gem 1,408 2,465 

Soma dos Postos 21 42 

Méc!.ias das percentagens 
nos quadros dos serviços 1,218 1,957 

(aproximadas) 

Soma dos postos sem 
Dentistas 21 42 

Médias das percentagens 
- sem Dentistas. 1,218 1,957 
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Para que, pois, o acesso de uma mesma t urma de Aspi­
rantes das armas ou serviços, fôsse uniforme, seria necessário 
que nas armas e serviços os Quadros fossem organizados se­
gundo as médias das percentagens encontradas no final dos 
Quadros acima. 

· Teríamos então, para os efetivos em oficiais dos Quadros 
estudados, a distribuição seguinte, por posto's: 

I Coro11el 

39 

18 

24 

6 

100 

1 

1 

10 

2 

MaJor Capitão 1.• Ten. 2 • Ten I Quadro 
' ' Total 

62 147 410 486 271 1. 415 

28 67 187 222 124 646 

38 90 250 298 164 86 

157 87 457 

9 --~2~2~~ --~62~i-- -7_3~ __ 4_1_+ ___ 2_1~3 

157 374 11.041 1.236 

1 14 26 

36 

Ten. Cel . l MaJor I Capitão 1.o Ten. 

279 

2 26 61 

2 10 42 77 

15 52 180 313 

730 

9 3 34 

. 135 

687 3.595 

4 

2 .o Ten. 

52 

80 

Quadro 
Total 

505 

151 

211 

282 852 

414. 1. 719 

2 


